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O Programa Gulbenkian Ambiente (PGA) foi criado em 2007, com coordenação científica 
de Viriato Soromenho-Marques. O seu campo de intervenção está centrado na análise 
das diversas vertentes da crise ambiental, privilegiando um triângulo constituído pelas seguintes 
áreas de intervenção: ambiente e cidadania, ambiente e saúde, ambiente e inovação. 

Em 2008, o PGA continuou a promover, no âmbito dos seus domínios temáticos, diversas iniciativas 
de informação, reflexão e debate, e apoiou vários projectos de investigação e disseminação 
do conhecimento.
 

Áreas de intervenção

Ambiente e cidadania

A 19 de Fevereiro realizou-se a conferência “Preparando a Sociedade e o Ambiente 
para a Sobrevivência Global”, proferida por Timothy O’Riordan (Universidade de East Anglia), 
iniciativa enquadrada no ciclo de conferências “Enfrentando a Crise Global do Ambiente”.

Integrada no mesmo ciclo, teve lugar a 16 de Outubro a conferência “Alterações Climáticas: 
Riscos e Respostas”, por Hans Joachim Schellnhuber, director do Instituto de Potsdam 
para a Pesquisa do Impacto Climático (PIK). 

Por altura das comemorações do décimo aniversário do Conselho Nacional do Ambiente 
e do Desenvolvimento Sustentável (CNADS), foi estabelecida uma parceria entre a referida entidade 
e o PGA, que culminou com a realização, a 29 de Abril, da conferência internacional “Construindo 
Consensos para a Sustentabilidade – Os Conselhos Nacionais de Desenvolvimento Sustentável”.

Esta sessão contou com a participação de diferentes oradores nacionais e internacionais: Dereck Osborn 
(Sustainable Development Observatory, EESC), Roman Haken (Comité Económico e Social da União 
Europeia – relator do parecer “O Papel dos Conselhos de Desenvolvimento Sustentável”), Michel Ricard 
(Universidade de Bordéus e Conseil National pour le Dévelopment Durable), e Viriato Soromenho-Marques.

As edições do “Futuro Comum”, novo programa de televisão sobre ambiente, tiveram início 
em Fevereiro e foram exibidas, no canal RTPN, com periodicidade mensal. 

Programa Gulbenkian Ambiente

 Valores em euros

Encargos com pessoal 40 756

Iniciativas próprias 157 446

Subsídios e bolsas 217 064 
   
Total 415 266

Receitas 25 000
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Esta iniciativa foi efectuada no quadro 
de uma parceria estabelecida entre 
a FCG/PGA e a RTP com o objectivo 
de sensibilizar a opinião pública para 
a dimensão e complexidade da crise 
global do ambiente, e em particular 
para as suas incidências em Portugal. 
As emissões do programa, temas 
e participantes foram os seguintes:

› A 27 de Fevereiro, abordou-se 
o tema das “Alterações Climáticas”, 
tendo participado Viriato Soromenho-
-Marques (que manteve uma presença 
permanente durante todas as emissões), 
Filipe Duarte Santos, Francisco Ferreira 
e Pedro Martins Barata.

› A 26 de Março, o tema foi o da “Energia e suas Implicações Ambientais”, 
económicas e sociais, tendo contado com os seguintes convidados: António Costa Silva 
e Carlos Pimenta.

› A 30 de Abril, a edição foi dedicada ao “Mar e Oceanos”, tendo tido a participação 
de Mário Ruivo, António Sá da Costa, João Falcato, Emanuel Gonçalves e Tiago Pitta e Cunha.

› A 28 de Maio, “Os Incêndios Florestais e o Ambiente” foram discutidos por especialistas 
em política florestal e prevenção de incêndios: Tiago Oliveira e José Miguel Cardoso Pereira.

› A 25 de Junho, a emissão foi dedicada ao estudo da situação da “Biodiversidade em Portugal”, 
tendo estado em estúdio José Lima Santos e Nuno Ferrand de Almeida.

› A 30 de Julho, o objecto da edição foi “Mobilidade e Transportes”, e contou com a participação 
de Fernando Nunes da Silva, José Manuel Viegas, João Francisco dos Reis Simões, Rosário Macário 
e João Joanaz de Melo.

› A 1 de Outubro, o assunto foi “Solo, Agricultura, Floresta e Desertificação”, tendo participado 
Eugénio Sequeira, Victor Louro, Maria Teresa Pinto Correia e Manuel Mota.

› A 30 de Novembro, a oitava edição abordou o tema da “Comunicação Social”, 
com depoimentos dos jornalistas e responsáveis editoriais: Henrique Monteiro, 
Ricardo Garcia, e José Pedro Frazão, e contou ainda com o contributo de Luísa Schmidt 
e José Manuel Alho.

› A 31 de Dezembro foi emitida a última edição dedicada ao tema das “Grandes Questões 
e Tarefas para Um Futuro Sustentável”, na qual participaram Hans Joachim Schellnhuber 
e Filipe Duarte Santos.

 Assinatura do protocolo entre a Fundação Calouste Gulbenkian e a RTP tendo em vista 
 a produção e difusão do programa de televisão "Futuro Comum", 18 de Fevereiro de 2008.
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A 2.ª edição do concurso “AGIR – Ambiente (Acções Gulbenkian de Informação 
e Realização em Ambiente)”, foi dedicada ao binómio “biodiversidade e estilos de vida”, 
procurando-se estimular a capacidade de iniciativa da sociedade, nomeadamente 
das escolas, universidades e organizações não governamentais, e foi realizada 
no âmbito do desafio das Nações Unidas para a realização da Década da Educação 
para o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014).

Este concurso decorreu de 7 de Julho a 30 de Setembro de 2008, tendo sido 
seleccionados 15 projectos, cujas actividades, a realizar até 31 de Julho de 2009, 
são as seguintes:

› MoBIDiC – Programa Escolar de Monitorização da Biodiversidade Intertidal 
e Divulgação Científica, do CIMAR – Laboratório Associado, do Porto.

Descrição e objectivos: O MoBIDiC é um programa que trabalha com as escolas, para a recolha 
de dados da vida marinha nas praias rochosas de Portugal, procurando conciliar as necessidades 
científicas com a divulgação científica e a educação dos jovens alunos. Este programa envolve 
campanhas de amostragem bianuais continuadas, realizadas através da participação de alunos 
e professores participantes.

› IPBio – IPBeja pela Biodiversidade, do Centro de Estudos Vasco da Gama 
(Centro de Estudos e Desenvolvimento do Instituto Politécnico de Beja).

Descrição e objectivos: O IPBio pretende alertar os alunos do Instituto Politécnico de Beja (IPB) 
para a necessidade de preservação da biodiversidade, como bem em si e como património e fonte 
de recursos para o homem. O principal objectivo do projecto é sensibilizar/mobilizar os alunos 
do IPB para a importância da adopção de um estilo de vida que tenha em consideração 
a conservação da biodiversidade.

› Cidadania do Ambiente – da Criança para o Adulto, 
do ICE – Instituto das Comunidades Educativas (Setúbal).

Descrição e objectivos: O projecto decorre na Reserva Natural das Lagoas de Santo André 
e da Sancha, com o objectivo de transformar as crianças em sujeitos activos do processo 
de defesa e promoção da natureza, através de um conjunto de actividades de exploração 
e apropriação da Reserva Natural destas lagoas, do intercâmbio com os adultos e da percepção 
de situações de desperdício. Inclui a publicação de uma brochura que dará conta das principais 
recomendações neste domínio.

› Clube Bigeo – Projectos de Acção Ambiental, promovido pela Escola Secundária de Odemira.

Descrição e objectivos: Os objectivos das acções ambientais do Clube Bigeo são: (1) desenvolver nos 
alunos as competências inerentes à planificação, realização e divulgação de experiências científicas 
que contribuam para o conhecimento e conservação da biodiversidade a nível local; (2) desenvolver 
nos alunos, com o contributo dos pais e outros cidadãos, acções concretas que visem a modificação 
de situações ou comportamentos que lesam o ambiente e ameaçam a biodiversidade; (3) promover 
actividades lúdicas e didácticas de sensibilização para as questões ambientais, com crianças e jovens.
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› Projecto “Saberes e Ambiente”, promovido pela Associação “Aldeia” (Vimioso).

Descrição e objectivos: Esta acção, a decorrer no Alto Alentejo visa: (1) propor o conhecimento 
e a análise de temas nos domínios da conservação da natureza; (2) orientar os diversos temas 
ambientais com vista à sua integração e contextualização nas tradições rurais locais; (3) fomentar 
a memória pessoal e colectiva de modo a reforçar a organização e a conservação do património 
natural da comunidade campomaiorense; (4) promover as relações intergeracionais numa lógica 
de partilha de aprendizagem e valores.

› Campo de Educação Ambiental do Cabeço da Lenha (ilha da Madeira) – Sensibilização 
de Profissionais de Turismo e seus Descendentes, promovido pela Associação dos Amigos 
do Parque Ecológico do Funchal.

Descrição e objectivos: A Associação dos Amigos do Parque Ecológico do Funchal visa 
com este projecto dar continuidade à educação ambiental numa perspectiva intergeracional, 
para além da reflorestação com espécies indígenas feitas exclusivamente em regime 
de voluntariado, englobando um círculo pedonal de descoberta da natureza, bem como 
despertar as consciências para a relação entre a floresta e os recursos hídricos. As acções 
de educação ambiental estão direccionadas para os profissionais do turismo que adquirem 
experiência e conhecimentos sobre o património natural da Madeira, constituindo-se 
como vectores fundamentais na informação transmitida aos visitantes.

› CAPTAR – Ciência e Ambiente para Todos, promovido pela Universidade de Aveiro.

Descrição e objectivos: CAPTAR visa lançar as bases para a criação de uma publicação periódica 
electrónica, em português, na área das ciências naturais e do ambiente, tendo presente que 
a ponte entre a educação com a ciência e a educação para o ambiente é fundamental na mudança 
de atitudes dos cidadãos e na sua capacidade de tomar decisões sobre os custos e benefícios 
dos progressos científicos e tecnológicos.

› Projecto @mbiente, promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Caminha.

Descrição e objectivos: @mbiente tem como objectivo geral o desenvolvimento de uma cidadania 
pró-ambiente nas crianças do ensino pré-escolar do concelho de Caminha; pretende-se que, 
até Julho de 2009, haja sensibilização da comunidade em geral, e das crianças do ensino 
pré-escolar em particular, para a importância da preservação do ambiente, as questões 
da saúde e da alimentação saudável, para a necessidade de uma cidadania responsável 
como garante de um ambiente saudável e para a importância da água, enquanto recurso 
escasso e indispensável à vida.

› “Aumenta a Biodiversidade da Tua Escola e da Tua Cidade! Construção de Comedouros 
e Caixas-Ninhos para Aves”, promovido pela Sociedade Portuguesa para o Estudos das Aves (SPEA).

Descrição e objectivos: Este projecto tem como principais objectivos: (1) aumentar a diversidade 
de espécies de aves nos espaços verdes de estabelecimentos de ensino ou parques de cidade 
próximos e (2) aumentar o sucesso reprodutor de espécies pouco comuns e em recessão 
no interior de aglomerados urbanos. O projecto será implementado em escolas de oito localidades 
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do Norte do País (Viana do Castelo, Vila Nova de Famalicão, Porto, Santo Tirso, Vila Nova da Feira, 
Castro d’Aire, Seia e Aveiro) e irá consistir na realização de acções de construção de comedouros 
e caixas-ninhos, e seu acompanhamento, ao longo do ano lectivo. 

› “Histórias a Água e Sal”, promovido pela Universidade de Aveiro.

Descrição e objectivos: Pretende-se realizar uma actividade de educação ambiental 
(construída em torno de três acções distintas) que fomente a consciência ambiental do público-alvo, 
suscitando a percepção da importância das marinhas, tanto a nível ambiental como cultural, social 
e histórico. A actividade apresenta características de projecto-piloto, tendo como principal objectivo 
a inclusão deste temática local (com expressão nacional) nos currículos escolares.

› BIO-LOCAL – Diversidade de Acções Locais para a Biodiversidade, promovido pelo Município da Moita.

Descrição e objectivos: BIO-LOCAL agrega iniciativas de sensibilização para a biodiversidade, realizadas 
a nível local, pretendendo demonstrar que é possível trabalhar os assuntos da biodiversidade a nível 
local, envolvendo parceiros da sociedade civil e da comunidade escolar. Para tal serão efectuadas três 
novas parcerias: com a Quercus – ANCN, na área da biodiversidade local e regional; com a associação 
“Colher para Semear”, na área da biodiversidade agrícola; e com a Fenacoop – Federação Nacional 
das Cooperativas de Consumidores, na área da sensibilização dos consumidores e na óptica da iniciativa 
europeia “Businesss and Biodiversity”. Todas as actividades nestas três áreas serão realizadas 
com a colaboração de uma escola básica dos 2.º e 3.º ciclos e de um infantário/ATL locais.

› Projecto “Hortas Escolares – Formação Pedagógica”, promovido pela Câmara Municipal do Montijo.

Descrição e objectivos: O projecto “Hortas Escolares” pretende proporcionar aos professores 
os conhecimentos e ferramentas necessários para implementarem, com sucesso, uma horta 
biológica em contexto escolar, tendo por base 15 escolas do concelho que têm espaços 
de horta devidamente construídos. 

› Projecto “Diferentes Realidades, A Mesma Natureza”, promovido pela Associação de Defesa 
do Património de Mértola.

Descrição e objectivos: Este projecto pretende criar um intercâmbio entre jovens da área do Parque 
Natural do Vale do Guadiana com jovens do Parque Natural de Sintra Cascais, no sentido de incentivar 
o conhecimento do território, das suas diferentes realidades (rural e urbana) e estilos de vida implícitos 
e perceber de que forma estes têm impactos no meio natural e na biodiversidade associada.

› “Rotas Ecológicas do Litoral – Recursos e Património”, promovido pela Escola Secundária 
Dr. Joaquim de Carvalho (Figueira da Foz).

Descrição e objectivos: São objectivos deste projecto, designadamente: (1) promover o convívio 
entre comunidades dispersas, o conhecimento e a percepção de valores naturais, culturais e de 
cidadania através da prática do pedestrianismo em circuitos orientados para a preservação da natureza; 
(2) divulgar os circuitos pedestres de uma forma integrada e intervir nos já existentes, sensibilizando 
as populações para a preservação dos recursos bióticos; (3) apetrechar os circuitos com marcadores 
de rota e placards informativos produzidos pelos alunos, sob a orientação de professores, técnicos 
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e especialistas; (4) apresentar 
as rotas às populações e exposições 
de trabalhos plásticos realizados pelos 
alunos nas juntas de freguesia.

› “Biodiversidade em Estilo”, 
promovido pelo Centro de Biologia 
Ambiental da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa.

Descrição e objectivos: O projecto, 
a realizar com a colaboração 
da Câmara Municipal de Lisboa 
e do Centro de Investigação e Estudos 
em Sociologia do ISCTE, tem como 
objectivos: (1) promover a exploração 
do conceito de “biodiversidade” 
e a sua interligação com diversos 
estilos de vida urbanos; (2) reconhecer 
a importância da diversidade biológica 
nos meios urbanos; (3) perceber 
as principais implicações da acção 
humana na biodiversidade; (4) 
identificar comportamentos promotores 
da manutenção da biodiversidade; 
(5) reflectir sobre a relação entre 
os comportamentos individuais 
e a promoção da biodiversidade; 
(6) potenciar a divulgação da temática 
através de linguagens inovadoras, 
junto de públicos diversificados.

Com o objectivo de contribuir para a preservação e recuperação de ecossistemas marinhos 
nacionais, a Fundação Calouste Gulbenkian e o Oceanário de Lisboa decidiram atribuir o Galardão 
Gulbenkian/Oceanário de Lisboa “Governação Sustentável dos Oceanos”, tendo para o efeito sido 
estabelecido um protocolo de colaboração. 

O concurso para recepção das candidaturas decorreu de 11 de Abril a 2 de Junho de 2008, 
tendo sido recebidas 12 candidaturas.

A 16 de Setembro realizou-se a sessão pública de assinatura do referido protocolo e a entrega 
do galardão a Lia Maldonado Teles de Vasconcelos, do Departamento de Ciências e Engenharia 
do Ambiente/Instituto do Mar – IMAR (Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Nova de Lisboa), responsável pelo projecto vencedor intitulado “MarGov – Governância 
Colaborativa de Áreas Marinhas Protegidas – O Diálogo Ecossocial na Capacitação de Agentes 
de Mudança para a Sustentabilidade dos Oceanos. O Caso de Estudo do Parque Marinho 
Professor Luiz Saldanha”.

 Aspectos da sessão pública de atribuição do Galardão Gulbenkian/Oceanário de Lisboa, 
atribuído no âmbito de uma parceria entre a Fundação e o Oceanário de Lisboa
16 de Setembro de 2008
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Ainda neste âmbito deu-se continuidade ao apoio dos 11 projectos financiados 
no âmbito do concurso “AGIR – Ambiente” de 2007. 

Ambiente e saúde

Subordinada ao título “Espaços Livres do Fumo do Tabaco: As Implicações Inapeláveis 
para a Saúde”, realizou-se, a 12 de Março, uma conferência internacional, promovida em parceria 
com a Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento e a Faculdade de Ciências da Saúde 
da Universidade da Beira Interior, em que se debateram as políticas públicas que visam prevenir os 
efeitos negativos do fumo do tabaco, em particular do fumo passivo, em espaços públicos fechados.

Esta iniciativa contou com a presença de especialistas nacionais e internacionais sobre a matéria, 
a saber: James Repace, perito em qualidade do ar interior e avaliação do risco, Manuel Nebot 
(Agência de Saúde Pública, Barcelona), José Manuel Calheiros (Faculdade de Ciências da Saúde, 
Universidade da Beira Interior), e José Precioso (Instituto de Educação e Psicologia, 
da Universidade do Minho).

A 23 de Setembro realizou-se 
a conferência “Edifícios Saudáveis 
e Sustentáveis”. A qualificação 
dos edifícios, tendo em vista a sua 
sustentabilidade, é um dos elementos 
mais importantes na resposta 
das sociedades contemporâneas 
à crise ambiental. Participaram 
os seguintes especialistas: Eduardo 
Oliveira Fernandes (Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto), Giovanni Viegi (Instituto 
de Fisiologia Clínica, Itália) e Ricardo 
Sá (Edifícios Saudáveis Consultores).

Nesta conferência, abordaram-se os aspectos ambientais, energéticos e de saúde pública 
dos edifícios, tendo como caso de estudo o próprio edifício-sede da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que foi alvo de uma profunda transformação de forma a ser classificado 
como edifício saudável. 

Deu-se ainda continuidade ao apoio dos três projectos aprovados em 2007 no âmbito 
do concurso “Ambiente e Saúde”.

Ambiente e inovação

No âmbito do Ano Polar Internacional 2007-2008, o PGA apoiou o projecto PERMADRILL – 
2007 (Permafrost Drilling in the Maritime Antarctic) visando a monitorização do permafrost 
– enquanto um dos meios mais seguros para detectar a evolução do processo de alterações 

 Conferência "Edifícios Saudáveis e Sustentáveis".
Intervenção da administradora Isabel Mota, 23 de Setembro de 2008.
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climáticas – e da camada activa. Instalaram-se duas perfurações de 20 a 25 metros 
de profundidade nas ilhas Livingston e Deception. Neste seguimento, foi levada a efeito, 
a 17 de Junho, a conferência “Alterações Climáticas e o Solo Gelado da Antárctida”, tendo 
sido exibido também o documentário “+ a Sul. Em Busca do Solo Gelado da Antárctida”, 
com comentários de Gonçalo Vieira e Cristina Teixeira, seguindo-se as comunicações 
de Vanessa Batista e Gonçalo Vieira, todos investigadores da Universidade de Lisboa.

De 13 a 15 de Outubro, teve lugar o curso denominado “Knowledge Assessment 
Methodologies”, realizado no âmbito de um protocolo estabelecido entre a Fundação Calouste 
Gulbenkian e o Joint Research Centre – European Commission (JRC), e que teve a participação 
de 25 formandos. 

Este curso incidiu sobre as metodologias de suporte à avaliação do conhecimento em processos 
de decisão política no âmbito do ambiente, e mais concretamente no caso dos incêndios 
florestais, sendo vocacionado para técnicos de organizações não governamentais, agentes 
da administração central, regional e local e investigadores no interface entre ciência, política 
e sociedade. As sessões foram conduzidas por Ângela Guimarães Pereira, Sílvio Funtowicz 
e Matthieu Craye (JRC Team), Gilberto Gallopín, Giuseppe Munda, Serafin Corral Quintana, 
Fern Wickson e Tiago Oliveira. 

Foram atribuídas quatro bolsas de especialização na área temática dos “Incêndios Florestais 
e Ambiente”, para frequência de estágios no Instituto para a Protecção e Segurança do Cidadão 
do JRC, na sede da instituição, em Ispra, Itália. Esta iniciativa, empreendida no âmbito de um 
protocolo estabelecido entre a Fundação Calouste Gulbenkian e o JRC, destina-se a técnicos 
licenciados que exerçam actividades relacionadas com a problemática dos incêndios florestais, 
em particular na sua vertente ambiental.

Actividades próprias [3198 202]

› Conferência “Preparando a Sociedade e o Ambiente para a Sobrevivência Global”.
› Conferência “Espaços Livres do Fumo do Tabaco: As Implicações Inapeláveis para a Saúde”.
› Conferência internacional “Construindo Consensos para a Sustentabilidade – Os Conselhos
Nacionais de Desenvolvimento Sustentável.
› Conferência “Alterações Climáticas e o Solo Gelado da Antárctida”.
› Conferência “Edifícios Saudáveis e Sustentáveis”.
› Seminário “Knowledge Assessment Methodologies” (curso KAM).
› Conferência “Alterações Climáticas: Riscos e Respostas”.

Nas sete iniciativas do PGA atrás mencionadas estiveram presentes mais de mil participantes.

Nota: Todas as comunicações produzidas pelos diversos oradores dos eventos atrás 
relatados, à excepção das realizadas na conferência da União Europeia, encontram-se 
disponibilizadas, em formato PDF, na página da Fundação Calouste Gulbenkian, 
em www.gulbenkian.pt., com ligação para o sítio do Programa Gulbenkian Ambiente 
(http://www.gulbenkian.pt/ambiente).
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Actividades distributivas [3192 064]

Concursos

AGIR – Ambiente 2008 
(Projectos apoiados)
› “MoBIDiC – Programa Escolar de Monitorização da Biodiversidade Intertidal e Divulgação Científica”.
› “IPBio – IPBeja pela Biodiversidade”.
› “Cidadania do Ambiente – da Criança para o Adulto”.
› “Clube Bigeo – Projectos de Acção Ambiental”.
› Projecto “Saberes e Ambiente”.
› “Campo de Educação Ambiental do Cabeço da Lenha (ilha da Madeira) – Sensibilização 
de Profissionais de Turismo e seus Descendentes”.
› “CAPTAR – Ciência e Ambiente para Todos”.
› Projecto @mbiente.
› “Aumenta a Biodiversidade da Tua Escola e da Tua Cidade! 
Construção de Comedouros e Caixas-Ninhos para Aves”.
› “Histórias a Água e Sal”.
› “BIO-LOCAL – Diversidade de Acções Locais para a Biodiversidade”.
› Projecto “Hortas Escolares – Formação Pedagógica”.
› Projecto “Diferentes Realidades, A Mesma Natureza”.
› “Rotas Ecológicas do Litoral – Recursos e Património”.
› “Biodiversidade em Estilo”.

Galardão Gulbenkian/Oceanário de Lisboa “Governação Sustentável dos Oceanos”
(Projecto apoiado em parceria com o Oceanário de Lisboa)
› “MarGov – Governância Colaborativa de Áreas Marinhas Protegidas – O Diálogo Ecossocial 
na Capacitação de Agentes de Mudança para a Sustentabilidade dos Oceanos. O Caso de Estudo 
do Parque Marinho Professor Luiz Saldanha”.

Bolsas de Especialização no Estrangeiro “Incêndios Florestais e Ambiente”, 
no Joint Research Centre (JRC), Ispra, Itália 
(bolsas atribuídas)
› Sónia Cristina Gonçalves; 
› Patrícia Malico Mello Alexandre;
› Rui Alexandre Moura Sequeira Dias; 
› Helena Mónica da Silva Barbosa.

Financiamentos extraconcurso

› Atribuição de subsídio à Universidade Nova de Lisboa/Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
para publicação das actas (Livro de Resumos do Congresso), referente ao 7.º Congresso Ibérico 
e 4.º Iberoamericano da Contaminação e Toxicologia Ambiental (CICTA 2008), que teve lugar 
na Universidade Nova de Lisboa, entre 10 e 12 de Março.
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› Apoio financeiro para assegurar a participação de investigadores africanos no encontro 
internacional “Água em África: Hidropessimismo ou Hidro optimismo?”, realizado nos dias
2 e 3 de Outubro, no Porto.

› Apoio financeiro à Universidade de Lisboa para viabilizar a “Criação de Um Curso 
de Doutoramento em Alterações Climáticas”, naquela Instituição; a criação deste 
curso conta com a colaboração de Timothy O’Riordan, da Universidade 
de East Anglia, Reino Unido.

› Financiamento atribuído à Liga para a Protecção da Natureza (LPN), para a realização 
da conferência “Natureza e Sociedade: Balanço e Novas Opções para Portugal”, que teve lugar 
nos dias 4 e 5 de Dezembro. 

› Subsídio concedido ao Instituto do Ambiente e Desenvolvimento (IDAD), para a divulgação 
de projectos “Ambiente e Saúde”, apoiados pela Fundação Gulbenkian entre 2001 e 2004, 
no âmbito do Serviço de Saúde e Desenvolvimento Humano.

› Atribuição de apoio à LPN para o seu projecto editorial subordinado ao tema 
“Organizações Não Governamentais na Esfera Pública”. 

Outras actividades

› “Fórum Permanente para os Assuntos do Mar”, promovido pela Estrutura de Missão para 
os Assuntos do Mar (EMAM), que se realizou a 7 de Maio, cuja iniciativa foi acolhida 
pela Fundação Calouste Gulbenkian/PGA.

› “Comemoração do Dia Mundial do Ambiente”, acolhido pelo PGA, a 5 de Junho, com a antestreia 
do documentário A Grande Aventura, sobre a pesca do bacalhau na Terra Nova, realizado 
por Francisco Manso.

› “Apresentação do Atlas do Ambiente” do Le Monde Diplomatique.

Tratou-se de uma mesa-redonda realizada a 20 de Junho, que contou com o apoio do PGA, 
para lançamento do referido “Atlas do Ambiente” e no qual foram vendidos pelo Le Monde 
Diplomatique alguns exemplares.

› Conferência internacional do Funchal “Merecer o Futuro – Riscos e Respostas 
para a Crise Global Contemporânea”.

Este evento decorreu nos dias 21 e 22 de Novembro, no Funchal, contou com três centenas 
de participantes, e foi integrado nas comemorações oficiais dos 500 anos da elevação a cidade 
da capital da Região Autónoma da Madeira, realizado com a colaboração do PGA.

› Programa “Futuro Comum” (programa televisivo sobre ambiente, na RTPN), cuja descrição 
foi já feita anteriormente.




